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Horário: Terças-feiras das 8:00 às 12:00 horas. 

 

São discutidas as questões projetuais das edificações e do meio urbano e suas ambiguidades, 

considerando os aspectos relacionados às pessoas com deficiência (acessibilidade física), à 

segurança contra incêndio (facilidade de abandono) e à segurança patrimonial (barreiras ao 

ingresso e saída). 

 

O objetivo da disciplina é aprimorar o entendimento da influência das decisões arquitetônicas na 

acessibilidade e segurança de uso das edificações, assim como na segurança patrimonial. São 

aprofundados os conhecimentos sobre instrumentos que podem ser empregados para 

proporcionar melhores condições de acessibilidade, segurança de uso/ contra incêndio e 

segurança patrimonial, resultando num projeto arquitetônico de qualidade e que atenda 

plenamente às necessidades do usuário final. 

 

Neste semestre, em específico, deverá ser tratado como estudo de caso o Fitotério do Instituto de 

Biociências da Universidade de São Paulo e seu acesso. 

 

Programa e Cronograma de Atividades: 

 

Semana Data Programa / Atividades 

1ª 26/02 Não haverá aula (Semana de Recepção dos Calouros) 

2ª 06/03 
Apresentação da disciplina  

Conceitos de Acessibilidade em edificações (Parte I)  

3ª 13/03 Conceitos de Acessibilidade em edificações (Parte II) 

4ª 20/03 

Conceitos de Acessibilidade em edificações (Parte III) 

Trabalho 1 - Exercício em classe: acessibilidade em banheiros 

(individual) 

5ª 27/03 Não haverá aula (Semana Santa) 

6ª 03/04 Seminário 1 - Exercícios de acessibilidade (individual)  

7ª 10/04 Acessibilidade e Segurança no Urbanismo 

8ª 17/04 Conceitos de Segurança contra Incêndio em edificações 

9ª 24/04 
Conceitos de Segurança Patrimonial em edificações 

Trabalho 2 - Urbanismo (individual) - Enunciado 

10ª 01/05 Não haverá aula (Dia do Trabalho) 
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11ª 08/05 

Seminário 2 - Apresentação do Trabalho 2 de urbanismo (individual) 

Trabalho 3 - Exercício em classe de projeto de segurança contra incêndio 

(em equipe) 

12ª 15/05 
Apresentação do estudo-de-caso (IB-USP) e de roteiros de vistoria  

Palestra: Jardins e parques acessíveis / Visita ao entorno do IB-USP  

13ª 22/05 Visita aos Parques Estaduais Villa-Lobos e Cândido Portinari 

14ª 29/05 Visita ao Fitotério do IB-USP 

15ª 05/06 
Levantamento de campo para o diagnóstico e proposta – IB-USP 

Atendimento às equipes 

16ª 12/06 Seminário 3 – Diagnóstico do entorno e do Fitotério 

17ª 19/06 Atendimento às equipes 

18ª  26/06 
Seminário 4 – Propostas e diretrizes de projeto 

Avaliação do Curso 

19ª 03/07 
Entrega do Trabalho 4 – Diagnóstico e proposta de projeto para o 

Fitotério – IB-USP 

 

Avaliação: Os alunos serão avaliados pela participação em aula, no desenvolvimento dos 

exercícios e seminários propostos. A frequência será aferida pela lista de presença. A nota final 

será calculada com base no desempenho em apresentações dos 4 seminários e dos 4 trabalhos. 
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